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~A~If~S'TO UA NAÇÃO PORTU.GU~ZA 
I 

A ·0 S ~O B E R ANO ,S, E P 'O V 0 S ,DA ~ TJ }1. o' P A,. 

1 ' .. r 

Nação Po~tugu:za ~niÍ~~cla d9 !Tiili~ si~J cet(:} , ~ ;;I·.t:dente ~e~ejo d~ 
. tmaQte:r as relaçoe$ pp}ltleaf' , ~ gorr:nne:n:~Iªé?fi, ,que at~ ãgm~ 3: t€:-lll Jj~ 

gado a todos os Governos e Poves da :Europa; e i~JJldi) ainl;la rng,js 
'partícularme~te· á: rpciü'l C,ontinuar a merep~F pa; op,jnião, e ~onceiio 
do~ homens .11lustrªi!es cle ·todas as Naçõfls a e;stüna ~ cQnf!Jicleraçâ'.o, 

. . .qu& p.~ noa s~ lit'J?llSQll a~ çaracter leal ~ homado ~Gs PqrtllgqeZ(i)S; 
Julga de üidl Sllleps.a-v ~d · neee~llldade. o ff~reçe:r C!P pubho9 : q. ê'Jlf1CI{lta , m af> frap ça. 
exposiçãlo ·das causa~. qtje · prodlil~Ir~0 os ~D~Il101.'avsjs ac.ont.açjr:nan tos Pfl pQlJGO 
suacBdjel.os em PortDgal; .(flo ve r>dadc:mo e~_p1rHb .q!~~ ·gs_ Jlir.ig;io j ~ çlb upiêo ~Ivo~ 
a que tendem c;s m udá,nças, (jlle · se . t~111 f~Jto e pret~il<il?ilt f,aMer qq, fónn;:~. interna 
{la sna .Ad'mlni stração : .E COJ1fia que esta exposif,?.à'O: ,~ Fectifim1ndo pS ~rradas 
:ldéa~ ~ qu~ ppr ventora ri><?. . hajâQ concebido doj9 rof{ilridos ·àCQpte c?,i.ln~pLos, merec~.-
.rá a b·enev@Ja aUenç::to rlos Soberanos, e dos. )?o·vo~ . < . ,. ' 

l . Toda ·a E uropa. sabe as extr<tordinarias ciFounstancias, que ;no anno • de l307 
forçétrão 0 Senh0t' D. Jo[to VI._, então Princip~ Reg~lllít de l\wtu.gal, a passar 
con.1 a ·$na Real Famili~ 2.é'Js · s~ us do:rpjniOs tfanfii-:atlanti1oQf' :. f~ pos!;o q1w lil§lt:;l. 

resolução de Sua 1\'I~gestada f.le Jlll.gou er~tão d11 1)'1ª-I~ . r§cpnh~~H!Çt vaqtf:lg&m para 
a eausa .geràl da .LibeFdade PJJbhca til~ Et.uopa, nrqg·u~J;r;t -eowtudc;> <Jg~xoa çl@ 
preve-r a crítioa situa<;à6> , em ('j_P.e fica v~ Portuga,l ·pov ~fftiJ. ; ag ~íil\Wia .do ,seu Prin+
ci pe , ··e os fé].ctos ulteriores ,provárão deJIJo:pstrati vame:nt~ ;.. qu~ e~t;:;t previ(l~p.çj~ 
não era vã ' e terneraria. ' . . r 

Portüg-ar, separado do seu Soherano p.g~a Yaíltq. ~?rfen.sllo gqs ~:iJq:re.ê; privadó 
de todos os rtwUFsÇ>s· cle suas p.o.s~eS$Ões ' ulÇra~nªr-j)J.aJl ; ~ ~~ tqd0~ -Oíl l;> €Jle:fiçjQs, 
do: comrtHl·1'cio pelo bloq u€io ··'de . ~eus f>OJ?tgs, . e donútH1€lp · no jnterior por h ~UIJ-'if. 
foFça inim-iga , que entãD se julgava: invençiveJ , paFeeit;~. hav~r tocaçlo o pJti.q.~~ 
termo 'ela sua existencia .política' e não dl3ver lnai,s ~ntrar na li~~~ q~s .Nações in,.; 
dep>endentes. ' · 

, Em tão apmada crise , este Povo ' hel1Qico ij~O perdeo nerp a · hGlnra, nerp i> 
val0r ,' nem a ·fide:Ji.dade. ao seu Rei; porque estes sentimentoq ;não Jhe po.dião ser 
arrancados elo coração pela viol~?.ncia das circunstancia,s, nem p ela fo~ça pntpo
tente• do inimigo . Ell&s ~e IDanifest<'l.rã'.o eflectivamente ~ d4 mpneira mais em}rgi~ 

, c a, logo q u'e se offereceo conj uncção oportrrnq.. O's PorttrglJ.eZ~f3, .com o· auxi-lio 
dos s~u$ Alliados , conqtüsM.ião :;í custa dos ~t1ai~ reno13os s;1criti~ios a sua. propriá 
e'xri.steneia 'p.olitica; resi:itu.irão com ganer~sa ]~alda.d~ <;lO seu MO!'l:afGa / Q Throno l 
e a C0roa ;. e a .Emrvpa impareial fia de c~fessç.1: ( ainç1p. que :nem sempre se t<~
nha feito esta j.ustiça) que a elles d~V.e t;:npbem em grande parte os trju;nf<;>s, que , 
depois aleançou .em .beneücrio da h lllerd(}:ci(3, e indepen([l!ilnci~ dqs -Tl1rcnos ~ d<;>s 
Povos. ' · 

Qual' 'í<Yss·e porém a s1tua<;;ão iút<f'l'na de Portug·nJ depois d\3 cirmmstancías tão· 
novas , de esfõrços tã.0 extra@rdiharjos, e Ide bu,rn traqs-tonw . t&o u;niv ~m:;al , I e.. 

. transc€l'IJ;den<te, mais facil he coneehêl0 El9" c.~:w.e ~~prünilo . · 
A Tu.ilJila da sua povoação , eonreçq,clª p~J ;1 t;~migraçã.o dos; ha~it.antes . , qv~ 

seguirão o seu Principe, ou procurárão esçap;ar .á ~i'PSlJ~tlQSa descqp.fiança , Q'IJ 4 
pérsgguição ·systematica: clo ir.)Ímigo, ~l!lrg'l).,.1€JI,'}tou-se p~las · UliJ.as fLJ.nesi9-'S invasões 
de 1809 e HllO, e fH~lal!l pArdas· inevi•tavej~ ªe h<J;l!Wil d>ilatada ~ po~·fiQSft gu~;rrq. 
de séte aun.ol':l. . 

O .Comm.ercio e a Ü1Glustriq-, que n:t.m·c~. p<g§,eip Ç!~y idíilm ente prosp{lpr ,. 5}fl~ 
nã:o á som.bM hH2'lllefica da }!J:n, da segtlrémÇ~ ., e da lr!'\P.qu-iri-li·P.~çlk publi~:>a, ti
Bhã@ ~i.ilo· não só d~splf.ee:a€los e aba-ndo-uªdQs.; ma~ .at~ parsçe c;}U~ de tod<:> dlªSi" 
tru'Íd®$ pe~a 1~ll}rün.iil.alda fr:a:aq;11@~.a el.'>n~@cli@<,~, ª,ç~ y~p;os· ~~r.tatl-geirç~ em todm~ Q.E? 
r>ortes· d-0J :ivasil; p:elo <irelDetStFoEO 'F~~:ta~h~ gl~ HJ1 9 ~ p~}a- . C.Q4."1~-~q~ent~ d~ca~tlHçi,a 
das fal~'ti.Ms ,. a manufad·m11as 11a~io~l.!iB~~ }(>IF!P. q·U::J.§·i to1@.1~ mct~_I)CÇàÇ> Çta: m;.tr.i..p.h.;:t 
me1~ante· e' militar-; . e por hu,ma. falrll!V -ªQ§~k.li~St ~e. ~~.d.:Q· @: &"Jme,ro d~ prpvj.d&)'H::i;;J._s , t 
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.::-que protegessem ., e animassem estes -dons importantíssimos ramos ela prosperidà"' 
-de publica. · . . 

A Agricultur.a, base fundãmental ·da riq'ueza e força das Nações., privada dos 
braços que lhe roubára o exercito, e a morte; destituída dos capitaes que a sus
tentão, e que talvez se h avião . empregado em objectos de mais instante necessi
dade; desampafada do alento , e vigor vital que costuma dar-lhe a industria na
cional , e ô gyro activo ào Con/mercjo· tanto interno·, com_o externo , jazí.,a em 
mortal a~batím~n~<!>- , .. e sómente offgtecm ao ~sp~ctador admuarlo o" tri s ty, q~adro 
c:la fome e da ml'sena. J · ) ·:. r ' ' . · ' 
· · A sen si v~l -dilhinuiÇão das rendas publicas ca:msada pela rairra "'da ]iovo-; çÀl'.o , 
do commercio, e da industria.; ·pelá perda irrevogavel dos grarides cabetlaes que 
·o inimigo extorq-uira ·violeütamente das mã.os dos P@rtuguezes, e pelas~ excessi
-vas despeías dá ·guerra; obrigando a Nação a contrahir :ri:tcrv·as, e ·á.vliLÉadas oi
v.idas, para cuja sati_sfa9ãd e:ão d~sigua~s os sens recurso~, aca·bou de dar~ o ul
timo golpe no Credito p1!1 bhco , Já vac1l1ante pela eseanB.a1osa m~lversaçao dos 
agentesfiscaes ,· é .. a,indá ' rnaris ' pelo errado systel;t1a ;. da administra9ão_: · 

Se os Por-luguezes· 1~ã.o 1 amassem , e respeitassell?- o seu Prmc1pe , e a sua 
Augusta pynast~a: com 'numa espe?ie de amor, (g adoração .quasi religiosa; se não 
quizessem receber da su~ só justiça; e beneficencia as reforJ11as, e 'melhorar~en
tos publicos, que hum tal estado de c0usas imperiosamente exigia ; mui' facil 
lbes seria, n' aquella época, pôr limites ao poder, ou dictar-Ihe condições ac'com
mod.adas a tão urgentes circunstancias. EHes não ignoravãó seus direitos : a ten
dencia ~·eral da opinião, dirigida pelas luzes do seculo, e sobejamente man.ifes- , 
tada entre os povos mais civilisados da Europa, os convidava a fazer uso des;:;es ' 
direitos, que os seus maiores havião · já reconhecido, e exercitado em oceasiões 
l'J'lenos forçnsas : ·o exercito v'ictorioso , e triunfan_te apoiaria tão justas-,preten-
ções, e a Nação seria hoje livre, o~ certamen.te menos d~sdi~osa. · : . 
· Fo'rém- o caracter dos -Pottugóe-zes .nunca soube desmentu:-f!le. EHes .qmzerão 
àntes espetar tudo 'de> seu Priücipe ;· do· que dar á Europa, ainda aff!icta das 
pas~mdas desgraças, o 'espectaculo,..) de hulifl;;t Nação insofrida; e inquieta ·; ou pa-

. tecer que abusâvão da fàcili'dade, e oportunidade das circunstancias pa•ra se mos
trarem revoltosos, 9u rhen0s submissos. O soffrimen.to silencioso, e pacifico dé 
seus males' foi a base de seus procedimentos : a confiança nas reconhecidas vir
tudes do ·Prü1cipe ·, o fúndamento de súas esperanças. 

Mas ( he fo:rçoso di zelo!) estas espPranças forão perfeitamente baldadas, e 
aquelle soírrimento foi le~rado ao ultimo-termo, a que parece poder chegar a pa
úiencia de huma: Naçã.0 briosa , cheia do sentimento de suas desgraças , e não 

' jgnorante dos ·meios de reme.diailas. 
Não he "preciso para pr~va desta p·enosa verdade · ren~var ,agora aqui o tFÍs

te.' quadro. da situação progressivamente decadente ele . Portugal em todós os ra~ 
ln'OS de Slla administração, nOS Seis anTI_9S que tem .decorridOL desde a paz gera} 
da Europa até . o presente. A Europa toda ou o tem presenciado, ou o tem ou
vido recontar com ·magoa: e os- Augustos Soberanos das differentes· Nações não 
podem deixar de ter sido 'informados de tamanha desvel)tma pelos seus Ministros 
bu Agentes Diplomaticos, que bavend0 ·lido na Histor ia ü :e-splendor, a gloria, 
e a grandeza , 'a que em outros tempos chegarão os Portuguezes, terà@ sem du
:vida admirado ', e não poucas vezes lamentado, o incomprehensivel abatimento, a 
que se acha reduzido 

1 
este Povo, que nos favores, e beneficios · da natureza não 

ced·e a nenhum outr(i) Povo da Europa. · · ' 
A sua povoaçã.o já exha~Jsta pelos motivos, _que ficão indicados, continuou 

n ser -depauper-ada pela forçada .remessa para o Brasil · de alguns milhares de ho
mens, que depois de terem exposto as suas vidas pela Patria·, e pelo Throno, 
e de ha:verem merecido dest:ançar -em tranquiJla paz no -seio me 'suas' famílias' ou 
gozarem no seu paiz \natal o prerni0 de seu zelo e valor, forão continuar na Ame
rica do Sril os ·duros trabalhos -da guerra; de huma guerra-; que fazendo-se a 
tamanha· c:listancia ·de ·Portugal, ·parece que sómente sobre·. este Reino • tem des
carregado seus pezados golpes , ataearido 'p'Or IQ.uitos modos as ·f01ates essenciaes 
do seu vigor, é expond'o-6 ao mesmo ·teinpo ás emprezas de huma nação vizi-
nha, ·e· poderosa, -sempre rival, e -agora estimulada, e até (em sua @pinião) of-
Jeb.dida ·e aggravada. . . · · 
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O~" .Coinme.rcio, em ;vez Cl.á prbtecçã.o sollicita, que ~ .. s.ua situ~~<Xo d.e~~mda~ 

· .va, ·e· que· ainda po..deri:a cons.ervar-Jhe alg·um ale.nío de, vidi '· . ~ resuscit~<:>-·P'~Il-, 
co a ·pouco do mortaL let.harg:o ' a .. qne se achava r-eduzido , j_ -~ão ; g,b~eyh_, eeJilà~Lra .. 
r as e mesquinhas prov,idencias, que não _se.ndo o resglt~go _ de comh in,açêh~~ j.udi
ciosas .sobre o verdadeiro estado c0rnpamtivo das. rela~9es c0m1pe_rc~?:~ ~qs ·9ifl~
renLe1'.! .povos da Europa;. nem lig·.adas eütre si, e dependent~s de .}l,.u11J . systema: 
geral,~daptado ás presentes :ircunstanc}as ; ·~ou fazião ~~~1:a v~z matis ~~ç~i~ e, 

J,Jompacad'as as s.uas transaf!:çoes, , ou atE!' ced1ao em Pi:.~JPtZO du.ectoí·Cl?. · cç_nnmer· 
.cio · l~_acional, · transportando iGdas as stras ·Vant;~gen~ 4s J~~os do~_ €,~tu:~.ng~iro_s > 
e desviando d0 gyro· public<:>. os, ca;pitaes; que Helle dev:ião .empre,g~r-se. ; ,: ,.,:· 

A indu·stúa não foi mais 'favore-cid~ , nem era' de_ espe1·ar .que< 'íl- ~l~ sorl~. 
fosse mais feliz. Os l)ortuguezes ,v:irã'o e soffrêrão, q·ue as -sLJas íàb~iéa13--, e rna
m1üwturas fossem 'destruidas 5 e quasi cle todo aniquilada : Que _O)S l.procluctos 
_do seu trahalh0 :não.· ,pod€sse.m s0portar a concunenc~a dos L,e~trang-e.ll·9s : .Que ~s. 
moyeis ma~s i ns~ g-~ifieantes cle, s~ás casas·, os ve§tidos ~ e_ :!'Q'!_;!pas go::~~ajó rm,ajs or-; 
dina rio e· usual, as proprias camizas e çapatos, que vestem e calção, . lhe .fosse~· 
ifaz-jçíos de fóra , 'deixando inhu));l~raveis artif;i,ces e o.fficiaes. na ociosidade e nà 
nri set~'ia. Os Porlll ~·uezes ·virãt) e .s,offí-êri'l'.() ; que, os set1s. vasos mercant~s lhe fos
s ~,r:B .FOUlJados_ r.J~l' a• ' 1igos·· e ·mi~~igos: Que .~r~dass~m , exposto~ ao~ .inspl~~~ dos 
plr~tasc, , e .fossern ip}Or· el,Jes ·~!lprézaàos até á v;1sta de sua.s p.ropnas f9r~alezas: .Os 
Portug-ueze~ v,irãio, e so:ffrêr:<19 ~ - · ... mas para que h~ _reJ.Jov.ar•~aqui tão· profundas 
e sensiveis m6.g0~S: ? : para q ríe h e- recordar males . tão notari:os ; e tão . -yniver?a1-
mente sentidqs? .... D igãó-nG> os·,proprios -estrangeiros· digão-no osr ID;esmos que 
tem tirado pt:o·vei.to, da espa-nlosa . indifferenç.a ou from;jdão do Gove;rno Portu
g·t_reg: ,JJ.e.' que não ·I ou c a:::; vez~~ re,petião com ,honra.da franqueza "que· es.(e beU() 
paiz era d·~c;no de melhor- sorte. " . ~ · . . • , . • '_,. · · 

. A: A~rielillt'ma.. ,· :Jio meio .;. lil~ tamanl:!,o Jtbjiftdono .de ~<!9-Elfl ~s interess~s pu
p}lco~ ·,q nam era):nat-'l!lra] qu-e obtlViesse . a pa1~tumlar , atte.nçao -0 ~ d1sv~llo ,, (j!Ue por 
~;ma Ii8GO~~hec-iéla t influenéia ;_somre .a feli'ciçl~de .. das :aaç@es _Ih€ he de;v:ido .. ... ~eja-se 
o bri_o,,JPor:tuguez r· de) 1Cü.nfessar• h. a ver rec!9bido da, gea(3.rosjdade de. ~q)~1a .Nação 
e_strangªira t'Bn.ues .soccorrós J~- · heneficio ,da classe a mais lil;til, e ~:;mais misera::.. 
-i?el ... dos sel!ls habit-aHt!=ls : soccorros , qug nJ~o ,podendo p;f9.duzir utiljdaqé alguma 
real; p.em pelo, setl valor,.~ nem pelo rr:\oçlo_ da sua .distribuição, sór.nen~e servi
rão de patentear aps· olh.os da <Europa e~pazatada o profungo abysmo de , miseria, 
a q_ue e.sta Naç-ã0, outr'ora r·ica ,e opulep.ta -; se~ aahava>reduzida. _ . .. "'' . 

A Providencia q'uiz favorecer o agricultor Portuguéz , abrindo em seu be.:: 
:Qe.fic~g 9 seio ft?c U:JJclo da te.:n~~ ,e. dando-lhe-annps . de. copi,os,a colhen<'!r: mas esté 
UJ!€SOJO~ífavbr d0. Ce.o. f<ú :i.nut-~lisaclo · pelos erros dos hon1e.ns. O nume.rario_ tinb~ 

. desap.Ijl.anecido cl.a circJ,:!lacã_o pela ~stagnação :·do comme.rcio, pela ruína da indus
tria . p,eLas avultaelas ·sommas qu~ ' todos os cQ,q~" passav~o s~m retorno él-OS estr;m
geiros em troca dos generos jndií,Sjpefrl~aveis a0 eonsummo da Nação; .e · pelas co~
tinp~ª.s .reme_s$as ,even tn:aes 9'l;l 1regulares, , qp tl se fa,zião .c:p.Qra o ;Brasil com diffe
r~nt~s :.motivos ·e -applicaçõe~, ~qhe-gando "! j.ªl pont9 a 'falta cte gyFo, .e ~eonsEJquen
tem..ep.te ·a1 p'0ID-rE;.za:- ·puhlica~.,, q11e no In..eio ,' d~ ~ ah>!mdanp'ia. sl~ pão,· a:11gwentada 
~·intd9;~;pp,r1uuna jíJlpprtaçãq ~A~~..ssiva, e .ünpr,udentemente tolerada, cf;e~t~ , gene· 
1'.9, 1 g_; povo m~r~r]é!, ,.<ile fome ·; · .QJ~vJador d~samp.~:rav,~ <r~ §Uas:terras ~ . os ~f;'J..lS tra- , 
!l-a}J;J.o~ -; · todo~ laruent-avão. a gera) .pe_nuria i, 3~ ,a·.~ada - n:JO.'fl:l~-Ç!JtQ, · se t~mia ,~ !fpe a 
d~s(.Wp,eração -r..o~r:te.sse em_ t}l·I!Ji~lt.os, e qu~1 qs ,tumtilJ:Pft, d,egene)·~~sern. I{a -mais 
QOlliJ pteta e, ~otr.JJv~:ha,n~rq•tlfH:~ .. 1 

· - , . .,r , ) a · '~il ~1 ~', ' . ) ' •. ' 1 

... { ,~enído tal @o~$-lfl,dõ em. q tle. ,se) achavã;o1:qs pm1;1cipa~s .fo"n tes. da pros;pei:_idad~ e 
ri[LY§!~?J~ RaçiotiaL, ·ría.cil 4~ ele ppnjectmar qp~l s~ria:,t~IJil.®.em, q estado do Thesou-
r.@, ~ d_o · Çreqjt3)J·J?:..:rbli~O ., ~9 1fl9'~!, • • n .~ , _ ~-/, ~~ 1 ) • ,Jf> <,.f <• 

"' 0 4-'Q'ão sóm~At~ .... se co.nserv:'i:fãO ·sem neeessidade, . ·e .§ém diminuiçã,o ai? antigas 
despe:?'as prQ.J~o.gcj,oJJ,ªda~S á .g·r:and~za, appar.ato, e ·espl~n4m.: de h uma cGôrte, que 
.W. ~1]ª<? . ~xistia em 'Portu,gal ; , lpéJ.s accrescent~vc1o-s~ o_apa qiq. outras igualmente 
escusadas, e nãa 111€;1108 ex9rbitantes, ao mesmo pa.ssO' ·.g_ue decr&scia ~SeJ.]SÍVel-
1Jlen_t~,. a recQÍta ., já. pelas. ç~uza;s indicadas, ·e já pel,a p.asrn.osa negligel)Cia·, ou 

. p~€'ya:z:i<taçb}o dq,s agt:ninistra~_or~s. súbqlten:t.QS ~, 1à ml}it9S · dqs quaes. a jmprm:idade 
â;:_f&auçªva de algu!ll _.lllodo O _F.a~ipc0 USO !te SJlaS, crim~.p.OJ..é\,~ . especula_:ç.ões. r 
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<·'' t.~'lê~~es· nfàfés:· à~d·e~c·~rãr6 ttíhda: as· e~tra<YrBiharias -é1espe-zas de":à]"g-mnàs . 
ou;r;.:[~ r . I ' d f I I 

i~x]:r~ctCCt'ae_s :; Hl'à'rit~-aSi, -d'ésti·ni:tllárs · à ~:f~t'f3.sceJ.: üopa:s á· esast '(])sa .guerra·rqa .Anfe::.. 
~-r~~· :'d6(~u1';: é os ~'êfflti,I:ftlãs· &à~u ~~7 ·ele· Iiiló~.crw pa.r.a rsm_I d.o . e n~·aiD r11_ten.çã0 dá' porç·àt) 
~dó·· 'éixêit;il'&'· F-tirtli-gü~zof:;Ui · tlestaea~dla ~ ·clrespezál~ ~ , -qtú~ t1ta1nd0' Jtrev.agave'lmehté 
: grau-aew ~ ~o-ffim·a'S' tH:figyro<)rràé-ional'-;_1 üul1fíiú· ao~l!f;~mo tempo · .a· mais .nociva jn1iu€i1'" 
'Cià ' ~o'H;t_e :t{j !-.Jv1llMr dê' (l.i.filieitb:,.páp&l, ~oliJjõ • .. GâJ.I~J.ibtól se .tomava·" de tl'I:a e~n d!i.a ·mais 
''tlesfa.Vdt:â:v.el l ., é rnâ'Í's ~t\i-I'ito'Sô; ' ' ; , ' ' • <t '·;> •.,·'' " 1 

' , I, ~ 
. .. r . os: ~l:d?ipfég·áéh:t~ tpl:' bliêéts., •o'·'d6rpü Mílitlít,, ,"'@S melhores â l mais vt'ei's s~rV0g . 

··-dó E~f:i(]tHfôffH~o -~4í!!uü. extfabt~l~~ài!ió ~-bril~àm@flto ná:-swtis:fução:;"de seus f.r!ereci"' 
"o os salariôs' 1-ê' á:@ ' :fnêsl-~0 ' 'Gémp' ·ef·$t tfe ' ~es.tã faltá" à'h>js,mavi aí hunsr na miseri'a Q n'il 

' "1 . . 
··<1éées~Ht;ação, l·exê!H-a:Và J a:-oufrtts J.à';fbm per em 'ãlto_s- e pe:r!g·osos te:lar.nores, ou ~ 
.. ã1êhioti'rêfhúse · aos<~~êe~sos cl·ár' mãlJ.,s •..ftüies-t~ 'Vefl(;l:h·da.cl.e € ·coft·up-çfi.o. · • 

--·· -"@s'Cré1'for'ês''do :Estàmb invócáVã,tJ e'fi'l v-ão ã fé pt!!bhca.., -'€ o-cumprir..nento das 
• §'asgrà'c~ s )pfdmessàs,._cJ'tH~ se·· IIH:!S hl:tVfãb f~itG: ; · ê~ s0b.Fe• lls qlil1a€:8 SJÓftr:l~N;f)e se _podia · 
fiiarilét"~ b ' t.fielli~ó -d.ô ';Flifesêúf€i , ~' eXã -espe:ran.ça ._l.Q~ aii:@'vos .}ie€-l!llrS"C!Js, quaud'<í> foss€hl 

':ii.éc"?.ssar1tik. ·'' · ·_, '•-"· - . . .,. · ·r- •• • , , ; . . 

, .. -:E1~ ~ -,. ' q-t-re ~pi·edsàr1Íl'>' u:1t-lil~~~~1ên'té ro ·'E·taiio :cle ábrlr hu.rn esprestimo M 
<-qútltH.'> Aníillff;ês: ôE! ét1:1zâd\Qs, e -p'àí\~t@ntlo de ~:rerar, q-ue a: Jilr®pria estagi:J:f.l:ç:ã~ 
·-ao c'Ommíéfiicf cbtividassé" ós · cáp.1tã1'•isüís '1 a, éri.ttat€In· á · pot:Na: nesta rtegociação, 
... ,q11e pã~·eêla ''_de ·seknf.a · v'a'hl:a~·en~- >r'e-10 val<l>r d.~a:s hyp>~thec·~s· oifife~e~!>idas ao ·pá>g·a
. irlk·tHó . êJlB~ jú'tb ~gbfl!'t r,'1 'é··a àmbtti·záÇãó ·do "capi-tal<, não fo1 poss'l-'1<'~1 ,(éôfi1 y:e.rg·o .. 
nhâ ó díiem~s) nãó· fó-i'poss~vel ptêeh~Hêlo; -i'ieíi1 -àit1cla quan'tl0. @· Goverfiõ, :traS'.J 

. passaéli:ls· OS: )1fhi~es . fl'á:··: espi'!>Utan~H'tàde; que 3Jo· )ilrrfn.c4•pi@ ânnuDGiára, fj\.Ü'Z 1 ftlt' 
. '· ~ar· a isst}' &s' c'apitàli~tàs ,, ·e prt>prie.t:a'tibs ,·. p~:Ji· 'lne•iQ de ln~ma>dermma calculãd.a 

··~bbre ai --a,Vállat(à-13- -cllà. ;ptqi'H!:Í.i%.la<!lre- 4n.4-íJ\l.li~ttal, 1€ 4:l<!>'s .. p1Fest11ppo·stos· fundos de. cada 
·-casa cemme'rciante. · ·, · -'·~'~, } · ,, ' " · . 
. -··. ~ Eílfl9ftf~!b él€!. tan'M~ ,~~~g'ra'Çd§ •'$: 1 !·({1~/é· 'fj<5t ·~sJ!à~ó> 'd€ s€i-s alí®os'·0pp'ti:filirão o~. 
· Poi'tt10·i!!eze§l'ê·m ·prégteS:-s:l;v-13·1 \3rest!illi~til<D· , aii!l-dand€ve~ 'i:mi tqrmàznknse lli'Vlva:v.:il e1f.t 
seus 7~rd4&!s lilg'iÁ;-w~1'um·e··.de1 ê~perã1?:Çá €lé qu:e ::EU!Rtei ;vtúa 'llo ími~0 -tlieJíl€§ -~uty.it 

-§1:râ.s _ €pJ€~~~ 5' e d.at->J (;}t:p@s!;i'V"ePre~-6tl"i0 a rnà'lfii:sJ. ~:!<p·eila:~lo-.Eh e: op:pressiv.os. Üd-' 
:nfié'ei~-B pl)(-~~p'erietl~ia~.G lft~tnuf.'àll '·b?nir€l~de ~1'0- :s~u ~cm"'aç:ã~;-l)her-mad'a !ile s~!liN~ -a·li ... 
- gi.Hítas1~ AVôs ;' e. sé~rnpiJé':'lfuo~pensli ·-à 1Pil9~~v_err âf 1'é-1~o'ttl~HJ~ ,,d:~ ·;p~ iifs d~ ·!§e.fus JD0"" 
111í15róstl:+r.!€ ''ef311 fi-afVã'h· ttf u.e!~ijUa ~Jl-h~s ; ~ré~ril't ~!§ f€ft61J.'mas· ~ i'tl@lW0r:a!r..t1en%t>:s ~ ~ ~~é .. 

·' néfiBí~>si , ~ Jfi ~_que '(1fànU~ •stif-'.JHlct:Jssi [-~:t~a; ·j ('}ffr 1ro "trô~J.Ü.S _r hnfi~s :-trl re"p;u b$ii;}a ·"'al'hili~s g{íi~ 
' çã9 -. Sua Ma·ge\Stait~':'!p<:íFoc~á 'h~er r'l!~tl~- .jJof~aJg.lil!tmras 'V'éz'ês Jlil!Iga:r ,a Jt7S"tà 1is_pn~t-
: geha'Bspefrail.~>cl: ·. ; ~: 1 :. .~ I'·--.. · • ·; ~':3 , .. ' .' • · . ·:

1 ,u ~· -~ . 
' · . E1l:'fi p<ft~m fhi-siNi:esva~ecéhôt> ' po~co ·a 'pottc~; ··~·· b -~l.il'l'1si~1ó ' do R~ 1elié<J'àJ 

'fiéiro v'íli-t'J!é- talV-ez. dé's''Vliiv-a-d-o ·d.ni:l!.rlo t1e Í§JR@.il ro- lm~nsáiMrênt~ '-.tle;'tealY!ffilá 1 f ' i:?allf~ 
. ' (1 . . . ' l' ' • 

'SW'fría àe ,fui:líí " grã:eló.,-'J/;1-b'e· iálgt4:moc_iclt:.FQão ~irb-igo· dá! s:ri.a ·•I)~ltti-ll ()'}lsasse · .fé~cpôr -?I€; 
:jfH41l~:t!:b_co&Si s:&ás bj:,;i~Ü)~ oo~;e éste ~ 4Írnf%rtámte ~jeót'(l), e<inostt~ss€1 ià'S '\7Ja{l(4!-ag~nsi 
·d-e '.se- 'h~:s]:.it~ru ·a P·<Jr-Nigfàq· a ·S'écl1ê Ai M;{;):Jil:arqlt'llfa. . ) .. . . ' .... t I • ., ;o·tt '}::.: 
.. · ' IJDt<s:th tw&i1·eif-a éllf"WJ&Çforãe f'c(s 1:~tittt;fgúez'ês; ·a :ê1fest·0-f.:!l{fi~r ;if0 ~n1~o 'rect!lli:'s-& rr:~ · 

' :m,~}€\ ;ij~ §iáli ~qr<! •; ~1-Me ~àiJ'rid_a ~J%-recia l re.Má~-lhes- •Íià aú'êl~ -~ta 1f~11S1Í ~'Qlla>J V'i!l~in'àl fttáJ 
fl'l!I'á ccrrá!Jl~triar A idêaF.Elo~staéJ?Iftlê fcçJ}Eíh.-iá-, ~ qlií~{)PoPll<lfga.l ~rJ.IF~~lil.irel'ãd~ sér~fha) 

'"Và • jrijdil~'iliõ ,Baffiígí-M S'dlJR:r•l:pláJ!3•eWãf! t8€lót @s c~!{tá:d~óB , c1ae .fiiiH.ta lü@11Jlser~v·à{)l;; 1e 
: p-f~&~ ~) s~J.:f'timê·nLOS-t~ã ~tigífl~a·~ ·JfcEt/JillnJa..l. · A- jf1&li~ár ~Jfa ~~rf'.i4;n4rs.tJF.atlavdeS'd~ <J 
- ~tWsU :x ptJ\Itls fiêis ~tftiálj.B(t1 •óp-l~ ;~trê t.fe 5 Jêíés-cl~: là ~~~'U~ncia- w.-e~l-hl'às:r~iNegu.as -;· 'êt.JM 
'~W~ssWas..Jf:le%fj:)'ê~sc; '->e} d!êJ{m.gars~, 2~ <:ftif.ihd.t> .a"'~aG>i~reia: ,rilos >:V4'S~ã~l:os .estâvál)'kfa.L 
tig·3;da _e exhausta de fa~tidios?-s ,_ ·e · talv.~z 'Í~iq~uas fof..Jílillali.Elá~e.~FliVI~4ltáS ~'ias';~ 

-de~~lf-6n~n)ffi'o&~'rãltéií1-ã~:~·rez<E4Ré1· ; -âo~•r~fttl0 âé."l MlFf1fi-?U9§, -~ V:·aJ.fcl~, a.s 
r,:rt1pi:'e~~€Tes~t ~l1~ s~'Jé~~1íg'iãf:l: 1f{l"i 'Íllffíme •, · 'é 'éf:Ue ' lfiãó'~otliãb"!S'er : aG_'~fiê:fl'@~ á-€~ólti..! 1 
])an_hadas· da~ jp.1p9r(un,m;ões , e . la~:imas dos 1pret~ndent~ fL'!f!Ocl0sl l~m :Ern' ~Çl''IJ.hêc.! 
~iJ'o ~ ~Flitff.hómJ·Pl!JrjJ]i~:lãíl~ áJB%0J ~ta- ~fec ~~m·•.mâfiêhá' t:fu.é!'tã%.t~ J(1s~éa:O"G'i€1s ·ntf~J:icos e 
p~rtic'e!hir~ ~é-}iÚ rfi~ M!0l:'§'ã~'ti~aq a &hc1i\§.id~cije - ár·t~Í#oo~ <h's~~'<!l '>G'ertl(;.(>} ·~·sé13~ · 
~:lõwtt'tien~ci~ l ~,e l ~élnati)_~f~s>:~1ttí!it~'~e12e§ -Ílflli}Emrfd:o~! 0.U :fje:t!a.\ é14'âó§'_<:peta. 1il1~ignída: ·_ . 
<tl& I~JhottJ.êfiS :, -p:ei âJ rV Oftl!1f-&j!jj: ~-:g a~m xBí!>S-,-:, f{:f\~tê 1 p€ll(à';.f0'f~'Í .€}~' 'él~·i'plell te§§. !; 1 ,,~-

E~t'à '1fl\l'esníà. ~'stii~efiJ.aJ;,' 1<;tiffi1C u l-taFt€lÕ · as~J(Jue~s' >fl os pl91'1'0:s. ·01~ t tJ(Js in €li ~?dli'o!J 
'Óifl pl,iiJ.n!Í'ét6.s., .f:a Ma: iJ.l!í-hffi I le t&aàa:.,a fin iqíl:i~/(['átt~ ·EliiiS· lflí.atJilis :at~ t:tv-1-ffls~àclt&te-s êl'à Ji-h:í#t'i'c'-a~ 
~ des i.tffit~_p :ft~·stuaíiiõ'&-~ 4j'~fal~füét 'jpbrçãt &à <~i!Fe!tótiEtkâ~ ~ P:uMiéa . .,AA :t't>P.fs~ .. 
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. . , - '( G) . . 
'I!'alj.@de :-t-in~;-~~mf~}pidp_ .tu~u~·.,:, ~ ::amhiçã@J;dl rÍl~aoneS~J~ ~ :~--~g0i>snm linS:tfns·ato t":ã~ 
vião ~absti;tuiçlg P-.~ a·:m(i)i,l-cla . oFq~m ~P.Il~}i0ª', º· :a~r d~ ~Patúa , wr.tm~e~r em . o~tró 
te~p@. tão, famitia~ª ~ .a9 ;Eo~o F~ntqg~~z, ··e ··~!i~.ensc '\1~Irâ.anilléiiras dcrs h~·rdioos ff\!iL 
to.s ' q,ue a ~uropa 11lus,tr-ada :~Inda. 4\ioje &dmtr~.- .-: '1€- aclrnm.ar.á $'empre.: na ;Jfit!ltoria 
dest:;u g·Fa:nd~ Nação. 'Í,odos 9s. vin~ul<?s. se>.e:i·ae$ ·se -ac:haY.à:rure~·ax;:l:d(i)~; · t.o~s •os in
·teresses em· contr~li:6}~~o.; todas .:a:~ 'opmiões .em ·discordia·;, ~ociàs ·os• patti'dos e-m di.:. 
·vergencia; todas as pai~ões e vwws em ;campQ, ·~ e-nr 'comtrâte. Hmm p·pico sen:.. 
timento era ~op1mu~N a todos o~ P~n1tug~_e~e~....,.. o da su.a prof~nid'a desgilaça. - · Em 
:h tun: só cleseJO ·se , up:~ao toelos ·os ·h0ns mda<la-<i>s ..,... 0 de hrrma F.l@va ord~rí.} ' dê ~cou>
'sas, que salvasse a, n~to .. do Est~d-o d~ lame-ntave-l ·é: líl'):i$el'a(fumh!) nàufragri:~' ; 'em que 
1b,i.l:l. a peHler-se. . : . . . .. - .. - " - · 

Que deveria pois fazer o Povo Po'r:tuguez ., hlima Nação ·i'n'teha, 'em''tã'.o apu:. 
·rada situaç~o? - Soffrer, e €~perar ?- ~ ~lb so:ffa-eo; e e-speren!l .em vão ;po:, · Ja~
gos ar,HH;)S. - Gem1€.f , . :ueprese~ta'r, queiX;Çllr~se ? ..,...._.. .'Eila gerneo ., ·e os ·s€us 'gemi
·dos não for,ão esêutjldos: "q_'lil:e thzem0s não forão est:.utCiidos ·? l?orão r'gprimirlos, fo
Tào cruelmente sulfocados. -· - E !Ta representoU., e q_ueí.xc!na"'-'se · ma's ·as suas é!J.luei
:x:as, e-representacr~~s Qã0- chegav.~o aos dég;ráos-·do.Thto.no. IJi,z<Va~s:e a E !Rei que 
~s seu~ potos viviã!:o· oon~entes ·~ e erão fi-eis . • ~., . Sün ,. -eHes ··é·rã;o ,, e sà0 fieis- : . ué'
nhuF.!lfa Nação do mund0 tein Gbcl.o ,mais. con'st_q.n~e~ .provas ·d€ 'arlà:or aos -s@tJiS Pfi.I:l:
€Ípes , cl.€ lea'ldacle ,aÇ>s seu~ Monarcas. - . Agora m;esmo 'elles· telíiÍ .pr-otestadÓ, e: 
prote-st~q . a;i.nda á face da .. E,~ropa , e do mundo inteiro, ·a ·mai's firm·e a:d'hesão ae> 
s.eu ,B.ei., e á sua Âl!lgmsta. Famiti<J., a queP'! ·cprd-ialmen:te ·amâ\0 ,. e ad:orao : mas 
€11€$ não· '\ki;viã0 «w:nteik~es , ·nem -~ COBtenta:rnento p:óde jámaás aHi'ar-se ·em h uma 
Nacão çom a pohreza, e mis~ria, c0m a tr,iste (i} c-ª'd€nc1a ·«e 1lcilll0s os est:ábel'ecí
me~tos ute is, com a perda da dignidade, e da c~nsiden.a:ção publica, c:om .a 'rgna
·:rancia. sy..st'ematicam1en}e introduzjda,_0U S'l.'JStent-â'di\., éGm a· <ruinQ. gm fim da hon
:ra, dár gloria, e· da Jibe~dade 1)acion;M,.; ---;- .E l)gª' .não eJ~ã<!>· fuüe.é:; , -e qtlizerã.o ~êT0j . 
- l?óde d:isputaJf~se" .a q.]g·un}a Nação este .dire)rfi@, e os in.eim~ ,de'<? exercita.!?, é' 
pôr· e·tn 11r~ticw? Fóde· a1~~um p.QMQ ~ : ·g·rande · 011 pe:q;ueif~ ·, algunltl~<f :~sso~iãfção ·cle-h&
·IQ.ens 11aeiona-es presojn ~;h~ <J,est~ d~-eíto Íilq:li~l.'!;a;ye1 1epara, 8'1.1_qeiJtm·-s:e ~Yi'Bvogâvei:.. 

, Jl!ent.e t.ap arhitrio .§lt:t. cé!lgmín 03J _5fe Al~jgtms h6.r@.~sr, ,;para el:íectlec.er-tég-ament'€ 'a 
hum F<il<~~r illimi~d9 st <t Lhuna,a: ' V@:tít~e. ~ qt!:e.-pru:t · J;err 4~usbr?~ic'a'f>rÍCJ.h!<i>-s'ª, 'd€Slfe1.. 
.grada ?- d(.ara <tl,eixat-se.J~yar l:!.P .ah~smo 'd~ ~sgr.aÇ.a sem 'dar hum pa:ssro ·. q_,ué õ 
de~sv:le _ cl.ct,_w~~e:ipMciO:,,,s~m fa.zerdl.ltJ11 je~fQ$~· ~1'.!emso ·pwr·xLJS.àlw:all.s$er,il I r r,:J . • r 

O Povo Portuguez ·appellé):.{ pm>!'b~~sa.ritim~to· dntime de .tüd.Os 'os seü.s, oone-i:!.:. 
· ilad~~§., . clõ$ h11>~~ · ill-JI-s:{;Fad0!iL-d~- tQ.dos ~$ ,p..~zes. ; d~s P.oviJDS' da,, ~U:r@_il>~ l € do~ 
Â-Ug<~:f~t S .lVlo:QaFCá:s- que , 0_s il:'8g'eii~ i . _ ., I r i . :- ' · , ' ' ;- ' (;;·-, .. ,.: 
~ , Nã<;> ~ão, ·cmlt1Q se .. 9.-iz, ps falsos ..prine~piPs de dítU!l'l :&losoos:mo ab:sl!Iiil(tdl·, ,·e ·~es

o.rg-an.isador da$ sQcie.d4Jes. ·-, · 'nã.o hre1 '0 .a•I)il.Or .de·h~:m:a Hb:ea:lad~ ~i<J~l imita!(fia; -.:rh:i .. ,., 
cOI;I·0i1.i;m.:y'fhcoru a. veidacteir.a feh~~da:(i],e d@.IOOTQ.erifi. ~ qlll.e u 'í.emd m:tr€hl'zidb em Set:Hi'· 
~atriotio..es movi-m.e®s. · ,- H e o, ~en_ilim,€.nt~( p:r@fu:Jí:d~ .da . ..desgraç:a ptàMiêa ; ' é .. 6 
desej@ de re-In~diá;j~ ~-.,h,e ª neQe,ssid·ade iiJl~1Vi.taV«e} Jcle ,S.éP Íeftz~: 1€ '(!) t>ofl.ep _t'il:le : 
~ LJ.a.tur~za.· deposí,to;li em .S'aas 111:1à0,s ·~~ ~mpJi~''ª'l ~s c:te:eB.rS'os;:,,pl:opíoios p9.<r·â '-0 €ôíà-' 
seg)ihir, ·; 1 , • 1 1 , • , : _ <> s.r:'J: ; :" ··,'J , J. • ' , "~-

·rA 1!Hfture4a fez ohe2mem11: s_oçi'3iL .'Jilai'a Jh~ - fa~j}fía;r 'PS ~!Ú'O'fl ' , d~e ' -ptower ·á isâa 
íelieid.ad;e;, -que. he í<9 fim.e:omJrrurn ®e tlõdos · ~s~er.é.s na€lÍ.oh-a:es • .th;;. 8oeied.ades ' FJ.ã~ 

. p(jHil-€1I'lc e-x~F!tir •Sem, go,vepuo : ar;ni:lltrt'tfez-a ' p{j)!i:S CllM®Si:ll;bJa: .a :exis1í~ci-a m~ssé··gôv~t~ 
no, ;.e, - -au~torisa o pGder, ~q-ue ,elJe~ (<ile:~~ :eXier@t-a.tr l; jj)jla.s hu1ID4>0.det" ·siD-bonlín:ardr0 a~ 
:fi·~ (·- :hunjJ pqd~; ,Lin)i1t-~<O lp.el~_ se:l!l::]Í) opri:~úiasltiria ~·~ •hum.- ~odel:-·.q®:e · de:fxw de 
~erec~J ~:liite nome pta;ra, tgmar o ~o~o~o no·me .-.de-.lbyo:ànOJlia, 1lo~r<1J q.ue -e~0fl1Í~~ 
clos sep-s na.turaes bmjt~s , imp~~ >J 8Jm J1u·gar ú:le !p11P,llil.OW"er ;D ,.á ~fe'li'citl:;u1é:.(}osnp'0~ 
V.;@,S_ . q_lb~u llle -estão ~lil:}ei;ti0.S.; " •OÍl · d ·· êl!,[e • li J , ' ' o · . ·· · . ~· •~-r 

D~. ·,(wa1Gtllle-f' ,l!!Ód!o .q:ue este l~Oii!e:r . toohá .elÍU0, ..ex.ercit<;tâo em. ·hBmaJ :N'-a~ão i 
D.hl ;p<rr .lHlHlll ' ~n .p,et.:: ~Bitos; ou·.cp-t:h€~ntn:id0 ,, ,o,ú:w.e,patltido ;; \o•laJ·i im.itado ·p~l" leis 
e:;tj:H·~~~as ,, ~olit .(j}0f!l(ia~ -s~Fp a;l·g'!Jl'l;S) 1igütes ~-·-· ·rr.eln.~a fur~'a .clàs: aíln1.as, ~h)l c\§ ~}fuf..: 
bi tos irrveterad~s~ ;~IP .P ·1cleci:lrs() &i0s:.:temp0'si ;p:0rle.m ;9ámwFs :cil~s-~pj.ar es-sa N-áÇã-i:J 
da .fa-c~:ü~ad.e. , -e -i11tw1-l'ia vel ,clireito ?1 "'-<ili'lille sec~npn€ <é(f);nsFrv:a, .ele ãT\3-vêr -staas 1}l(Hs -ifdtt·, • 
G.<Wilentae~ ~ de. r.ee.tiij.caJ ).S.{i!l:lS Ji1Ü.I'B€lii'Q,S r).a.ISS;@:S , : -il.é m'€Jhora·r a. f~rm>a •J€1€:1 seu Go~ . 

• ' , • • .)( , 1 r • t 1 ·, 
I\ 1 y}'.~._I.L. .. ' ~""-LCJ.: •1':é;C.) 1 ... · ',JI,, 
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verno, de prescrev,Ert-Jih~ j.l1St@.SE}irtJite'S. , - e i:le :faze'],@ Utjf ià ,éo'lJecÇàO tlO~ ~SS<l!diã-·' 
dos.· A ·,proprià Nação inteÍ"Fa, ·s·e ·em 1nassa podes~é exercílfJá'f üs _pode'J!es d() Go-· 
Yerno, ·não OS terja; tvlli.liDÍtadosr; ~ p®rque nen'hqma ~@ciedadé "podP.fia rasoaV~)álell-' 
te quel'er, approvar ; auct.orisar a . Ma propria infeli.icidade.; e commtun desgraçà.,; 

, Eis-áqui ·,p>oís ·os venladei.ros ,primdpios ·qtfe ' thl'igíri:to os Port~1guezes· ; q1'fe os· 
~~o~stiLt'!Í'Í'ào É.a in.dispensavel, é absohlta l'letessiclade cl'e levam•táreü1' ri'nanime·s a· 
voz ., n.ã.o. parar offenderem 1 ou meno.spn~zan~m o. se a Ptin~tj1e ~ -'hão Jf'.larà o· despo-
jarem., e> ti · á sua :A.ugusta Casa dos··dirreitos qoe' pot tantos t~rtnlos , e m~i · ~speci~ 
.a J ment~ j)0J1 suá 'fu<mdade, ·clemenc-i,a, e amt?r <de, se·os pov?s, têm aêlcp]irido s0~· 
bre o~~ qr: .. ai.çõ~s c!l:e t<ii<lhi)s eHes; ' não :, em 1ina, pa1"â coi:Jocátem ·sob17e o''Tl1rono a 
licença, a iinmoralidade, e a absmda, e ba.rbara _9;narqui~: mas, siln par-a da!J.'em 
a esse~ -~'Fhrono as bás~s solidas da Justiça ; e da - ~ei ; para o •libertarem 'das insi. -
di.as . cla lisonja, cl:@s l<Pços ;da_ a~~?.ição, ~as astucias d~ ·a:r'bit::~·arred~cl.Í ;, para o fa ' 
z~rem firme 1• sem pod.er seT :tnj usto ,- para o p6rem a 'l'gual ~I'stancra dos exéessos · ~ 
viol~Dtos do. d.espe>tisml!.l · tyrannico :: . e da frouxidã9 Bào Ii1,ént>s f1'1ilesta · dG' negli-
gente , e· inerte desma?ielo: , , . ' ~ 1':' 'i • :-. ~ ·• 

> FQr?.o estes o.s votos· die todros, os Portugueies ,_ qua.n«dó pr0cléim<i.rã'o.' a :álec11s
.sidade~ ele_ ht1ma Cons.tit~içáo , de h uma Lei . ftmdaiJil.ént'al , '<']_lie' rêg·u·lasse ós 'límites 
do· Poder, e da Obecl.iencia; qtre ·'áfiançasse 'paTa o fúturo os direitos, e 1a felíci
da<.~e cl,o P'ovo; que ·'J:estituisse á Na<gão a suà honra ; a ·sua Ü'lclephqencia, <e ' a 
sua gloria; e.gue sobre estes· fun:damenCbs ~mantivesse fir'lne ;' ~ · iriviola:v'ei · ~:· Thro
no ~o SeBhor . D .. . :l,õão Vl., e . da' Augusta Casa ; e Farüilia ~e Brag~n~a ;, · ~ · a pm
re~a, e esplendor <ilaJ . ~ehgiào ' SiiÜJtac , que em 'toda-s a,s épGca:s~ âa1Vlórlâhfuía :tem 
sido .hym dos m:&is· p.rezaclos tim Th<res ·<ilos,Pottuguezes , e tem tlãdo . o" n1aís n0bte 
llilstre a , ~eus)teroicos ·feitos. i .' · , ~ , . . 1 ' 1 . ". · . i· '· . ·l, 
- Debaldef se pretende cahunhMt ·este ge':rlêhi)sà· esforçó ., ~·e.~~ua:lifieanào-ó cd·é·· ~'rz.:.·· 

'lJ,OVação peúg.Gsa., Ds . homens dou~M~1 e -impiartilites; tersaclos na Histótíá· ' tlas~Na~ ' 
~õ~s- ; ·sabem- <!fU.e em' todas as idat!l~e's ' Qs pov0s oppri'n1idgs~ r~éonlíe.<iêrão o mesmo· 
direito ,, e: o. empre1g'á'1iã0; aipcla :riom • maior 'aíi1pli.tume\. A. :~e'sJ?'l

1

a Historia .de !POr'tué. 
ga1 sul:nmmstra-·e:x;enij_p.los disso; '~ et. ar Lactuat (Jà,sii Rein.arít~ a'hürn s~m€d.hàiHêr es-< 
Í€lrço deve a::-sua exaltação·, e ,a< saai mai.s'ldft;;tJinéta r·g·lotia, Se a fn®de:riiia lii'.ilósofia .. 
Cl'eou· o,systénia S;eientl•tic'@ ·d'o ,,rn?reitb '3Pu bli-e0 'Ôás'lNatções ; ~e <dos• Povos1;/n~m rpor. 
i§SO i-!}V~ntoq O.U éreou OS diJ:ejtos·.·S'a:grados; ···(}U~ _ra pro.prla' filâ~ ·~á~ Uât-ureza _gra-, · 
vou com ca~aclieres; indeleveis· nos··cora:ções dos :homens; e 'lq,ue ' te.m síl!lo mais· ou 
nle{los· d:esen;volvidos, '-liJas Jíllunca tile todo ignorados. ·· ~ · ·~·· ' ·~ ~ · 
., Qs_I>G>Ftugue.zef3 derão o: :riD.rcsno ,enl u3,s .. a1) seu ptimeira i.rtchto Monarêa., e 

fizerão nas Cortes d~ ·Lamego ~s prill!-~~ra~ LeÜí',~~níllam.~ntães ~da· l~onar~uza::: __.::.. 
O_;;;_. l?ortwguezes dera;o o 'Jhrono em .1385 a El~Rer ·D.\João t ; ê•Jihe Jmp'ozerab al
gulnas çencliçõe·s.,.'que elle .act:JiCouS,. ·e glil·arclo·ul. é r ús l)értl:iguezes· cl.etão (j .';f·fiiro
no eJu.l640 ao Senher"D . ·Joãp I'V'·"'V 'J.lile' ta'mbe~)J respeit®u r; 1 e: gu_árdCJd::t.:e:ti·g;i:o·sa-· 
llJep.t~ o~ {0Ns ~ e ·li}f1.erda8.es ida ;Nca-~~o .. ,_ tOs P01ft'l.Jg:uezes '!.t~;vérão sem p 'f:€ ' Có.rtes 
aJ~ .16 98 1.nas q uaes iseAratáJvã0t0Sl ma1~ ·irnfrorCà•tltes RegiÓCtO'S :re1ati-vGs-rá Po>]]•tica·' 
Leg!.slaçfj:o ~ e Fa:z.ei\·da:::t :"e Mste p€rj@clp, q ide :aro range. ~a\. : maisJ rd!e t1inc<i>' seê~l<i>s, 
os Portuguezes se elevárão ao cume da gloria, e da grandeza, e se fizer.\to a0r.€HlP'"'· 
Tlj ad·Q 9.istit~ct<1>f,lu.gáF !, q.lie -a>CleSJpl>.itol da Í):)ve3a;:, •e d•a paté iálida<le ,hã·o ;d_;'éísempre 
o~&tlPfÍJ ;n_~ Hist<?"á.a des PC>v.os ·Euvt>peos. O :<l'~H~-, hoje poiS"ltihel·e)Jil ; e dese.Jão na a · 
h_!'l ~lru~11a mnov~ç~<Q,; i :h€ a re'sti:t-l!l!fção ?~'ê'SU1liS -ah~ígas, ·e ~auàa:v~is ·j,nlstitrfi.i~t'les· Ó!n•t: 
r!guJas., e applrcadás ' 'Segundo.ra-s ;Jmzes do•se:o\110, e<'as ci-rcunstan.cias pôliticás ,do
m~rnde· ~ivi-l~zad9 ' : c 4]e a · restitoiÇão ·' dos ·inàll~ena:vets dü·eitli>;s ., <~úe a naftu-r~za-lhe~~ 
C9~c~peE!•l · c,0mo. o®•nóed:e a toelil>s ós '1Povos ;~'}q!l'l.e ros se-us fi1áii0r'ªs constan tei§ên.té· 
e.~·e.r~~târãe>' e · z~lárãoõ ·e .de .que ·s'ómente ha; hma~-·seculo C:f<:>~~õ ~J?rivados ' <õli' p€lei 
errado .sy~tema do. Governo, ou pelas falsas doutrinas, «:'om' qtie os'vr~ adu~lájores 
qo;:;)?rJ.pcJpçs -confun8írão as :;ve,fdadeiras, e 1sãs nci>cões do ·'Di-:rte ito Fublico:"~. · 
~ · Jf Q_. J?ome de "rol!J(Jni,ão, a quaüficação d__e::.il·te_g?'timid4dtlff!.m sí'd.0 igualmenfé em-· 
pl!~gados ,para c0:IP'I?lUP-s se maneirar a glütia1 l:lo:s ' Portu:g:uezes;I,. pa:-ra·, 'se ·'faze'rem 

· 0d1.~~(i)S OS Seus· -pat~jotieOS m<Dviiile:tJtO.S, pa:rà"· Se at~rÍ1!1 Ot}' 'a ínJ:.jiJill€. afASllét 1bcibfe· Ôtl~ 
SL!:fll~· ~Mas a rebelhão. J:ie a resis.tencia ao p(\j«ile:J; 'legitimo jVe f ~~óc 'he legitimo O' 'Jlol 
der_, . ~:~-~ nf!o h~ r~gulaJ:lo . pela Lf.i ~ cque sÁe<'nà(i) e·1~reréga: confot1i1e a Dei ~' 1qv1P nãd 
he dmg-1do ao bem. dos goverLJ.ados 7 e para ,felicidad€ delles. - Não he illegitin'I;O 
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·:renão o 'que. he i1'fiustó ' e -n~o he injusto-senão o' que ' se piatiéa -sem direito ' oli 

. ' contra direito. 
Com semelhantes denominações 'pretendeo Fi.lippe IV. infamar perante as 

Cortes da Europa o glor~oso ]evantal!le:nto_ ·dos J>or~uguezes . em 1640. A justiça 
prevalec eo : • o. ESenhor· D. J oâo' IV. déJX@U dé· ser 1·iJbelde ,, e usurpador : os Portu-" 
guezes, que o fizerãó' R€i , .forã0 heroes ~€:nemeritos . da Patria : e a Augusta 
Casa de Bragança começou a faz_er as _clehc1as . da Nação. - .. Não .pretendemos 
fazE:?.r · <i> parallelo dessa épo·c.a · c~rn a·ac~Ua] êlh lo~las as Sihlas circt~nstancias . ;EstatTos 
úwilonge de pretencle: com'J9arar0 9~ra~ter de E lRej D. FilippEdV. c?m o do Seúh'or. 
D. João •VI.; 0s sentimentos· do J5nmeno· pára com os Portuguezes, com .as virhl
des tq ue e1les mesmos recolilhe'ii:em no seg·undo, e com o amot, e benevo]enc;ia Clé 
que lhe são devedores: ~as n~!ll por Í!ó<SO he menos c~rto ·que a Naçã.o - ~offr-ia . . a0 
presente a mesn1a pobreza: ~ a mesnl~' d'ecadencia ~- os mesn~óS. viciO'sl , 'e .a ' nlesma 
oppressã<;> que naquella época. ---· Os seus -direi tos são os mesmos. - .O desen:, 
volvimento de-Jles·, qlile en't.~ o ~e T"ep.utour~ Jegitimo~ , : ®ão .póde hoje ser 'criminoso . . . · 

Os que atúibuem esse· dese:rrvol-vi'Inento ~ nas ' circuntandas actuaes de Por
tugal, a effeitos de hu~na facção, honnlo por<M~ÜJ en,1 .dernasia este nome : ~po1que 

· :rrunca· houve ·facçã'@ algwrn a nem tã·o· sagr·ada nos setls motivos, nem: tão desinte..:. 
_ ressada IJaS SUaS intenções 7 nem tão •moderada·.nos S€US procedimentos , nem tão 

1manimemente des~jada, approvada; app~aúdí d;:t . . Nunca houve facção a1Ftuma; 
que no curto ·.espaço de trinla· e sete ·dias mud.asse1 a face de hu'ma .Nação~.intei.
ra.,. e dE) hum ai Nação, que se préza de rel:Vgiosa, e leal . sen1 de'rí-an:ar hum a · só 
gota de sangue; sem dar lugar a hl.1ID só insulto .::;ontm a auctoridade, a hum só 
ata ue contra a propriedade publica ou individual ·; s~m occasionar a. mais ·Jigéka 
df.egTaÇa, 0u ·desordém , ou ainda qualqúer desag:t;a'dav:el a·cdelente. Nunca houve 
:fà cçào alguma, que com tão' justa razão exc::i~asse a adíniraçã.o, e rnérecesse.o a{J'
Jllauso dos. estrangeiros, que a virão comeq-ar ,. que: chservá.rão o seu progresso, e 
o. seu espír-ito, e que não podem dejxar de renden .a; de,vida hom'enagem ·ao ear.a'- ' 
cter ·nobre, generos0, e pacifico dos Por.tuguezes•, ' assim como muitas véú~s Ja:-
mentavão 'a SU'a triste clecadencia, e infeliz situação.' r · , , · 

A' vista de tudo o que :fica substanciado , nâlo 'podem -Os Portuguezés «iiuvi<ilar 
ee que ·os seus patrioticos m~vimentos hajã.o de 1mere<rer, não só a mais favioná.:. 
:vel consideração, mas até justo louvor , tanto na opinião pubJioa das Naçõe-s iBus
ü :-adas, como _na dos Gabinetes dos Soberanos , que regem os differentes Povos 
~ E~~ I 

Seria por certo bem doloroso para a ·Naçã? Portugueza_, que grandes, e ·po" 
deropos Mo.narcas , com quem e_lla tem mantido em todos os ternpos relações 
ami gaveis, fiel , e religiosamente guardadas, e respeitada_s, abusassem agora do. 
seu-poder, · e: superioridade para subju·gala, e impôr-lhe leis; ou empregassem a 
sua ·influencia para reprimir o nobr~. , e· ousado esforço de hum Povo sobejamen
te humilhado , e infe]jz, o F.l.ual acha~do~se impossib1l!tado ,_pela ·sua: situação geo
-graiica., ele estender o seu p0der, de dilatar-se · em conqmstas, de perturbar os 
outros povos na livre, e pacifica fruição de seus direitos, e de suas instituições, 
sómente póde intentar, e sómer.Jte intenta em realidade melhorar a sua sorte;' re• 
formar a sua in,terna adminislração; recobrar os direitos sagrados que a natureza 
lhe concedeo, de que 'já gozou, e de que nenhum _poder a deve despojar; e fi
nalmente restituir. á Coroa do seu. Augusto Príncipe a· independencia, o . esplen
dor, e a gloria, que bn mais feliees idades constituírão o seu melhor ornamento. 

Nunca a Nação Portugueza se intrometteo :q·os negocias internoo das outras 1 

Nações da Europa. Ella reconhece, e respeita os direitos que competein aos po
vos independentes, e deve esperar que tambem sejão reconhecidos , e respeita-

. dos os que ella mesma tem por igual razão. Conío poderia pois ver sem grande 
magoa, que postergados a seu respeito estes direitos, se abusass~ do poder, e da 
força para a conservar na humilhação, e no abatimento , para aggravar mais a 
sua des{ZTaça, para a fazer vic,tima de hum poder illimitado, e arbjtrario ·, e para 
I'Oubar-lhe o distinoto lugar, que pelas eminentes qualidades de seus habitantes 
lhe cabe .enf·re as Nações civilizadas? Por ventura aquelles mesmos, que ha pou
co desdenhavã9 a Nação Portug·uez,a pela sua decaàenci:a.., e quasi a qu~rião re-
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'leg·ar para. ·a'eosta fr~nt~ir~ ·g€l Africa, in:-te.nta.,r~õ ªg'ora, forçai-a çi p~rmaneceF nesse 
~stàdo de abiecção ? . . . . -, . , · . · 

-A re~onheci.dª. p:i'udepeia ,; ~a"b~dqr·ia, e m<.I_g·tranimida,d-e (los P,rjnci pes da Eu
ropa; o ré.speit.o _que ,elJ~s profe:ssão -a~s ·~ev~r~~ .p:rr_inçjpios da Moral . Publica, e 
<la impa-rcial -J-usti-ça; :a JLISttA_ d~f~f@D.éJ>a. q. '9-.P!Pli\O g.enü d~s hoil'lens hvres de t-o~ 
·-das as Naçõ~s; •e at~ a partJçulg..r -~onside.l'!J.çiio , ' qu~ ha ele m.er~cer hJ.lm PovQ 
mustre, a. q nem o :nnNJdo mod~n~·g, · d€ve. ·em ·gr;;111de pQrte a sua Gi v-iliza~ã!ll, e 
'€lS ae-us prog11essos , são eJ'.l,l . verdade rootr!fOSJ ·de s~g-tn•a , confiança para ,. q, N açil<:>" ' 
·Portugueza , e qJJe .Ih~ não - P~rruit~el'fl d.!:'IIVÜ:la •<êl~s- disp{l~çu·es pa·e·ificas dos So
·l>er.anos·, qu~ á fªQe rla. Et.lrQp3 . tem posto p~r base · d~ $t'lUS p.rocedim·entos assan
:t.a.s ·roa-xiínas -da· frGJ.ternida.d-e UJ1iv~.r.sal, M<J r~çQl'Hin~:w.d~da no Codigo Sagrado f1@> 
Evang~d};tQ. , . ~ . . ' . . . . . , 
. . r.Oo:tn tu;d~ ;r se a.. desw~Ho ·çlEJ· itodJ!.s -estas oon.s1dera~õ~s se achareri1 ' frostra·das 

:as asper.a-n~a.s .dos Por.tug·mfz..es ~ €1l~s ~depois · d.e. i:n~v-oca-rem 0 SupFemo Arhitl'O. 
_>dos ln:ipeüos r como tes.t€mulllhaJ dé í~iJJtáS intepçõ~s ,·;e. c.onw auxiliador da justiça 
-da sua causa.; emp-reg·arâ'o em sn.ariu.s:~a- ; ·e :tH~ces$aria defeza todos os meios, e for-
·ças q u;e: ü~1i!.l á .s.ua;· dis.pos-içi'i.ID L eJh~$ :~.U~·tOOl~~ü~õ _ seuJ; . di~eito_s com' tod;;t a ~.ne1• 
g-ia de ·htu:rr pov-o J.lv~'~, eotu ta..do1 ~ enthqs,lâS.mo, qu~ w~pua 0 arnor da mde .. 
_pencl.eReia. Oadª' C~d:aclã0 $erl\. ~9ld.ado par~ · JJepell~r - 1 ª. agg;ressão . ú1iqua ,_ para.
~anter a ho'l'lJ:'R na;e_Ie>JJal, par!'l v·mg'lH' a.patr.ra· rdtra.Jac~a : .. e em ultl~no Tec-urso . el~ 
.lé-s verã·o a-ntrr~ tala-r seus campos, dev:'lstar l'lt111-S provmeuu~ ,. reduzir ;lJ lastimoeas 
;cuinas Sl-HI-S bª-·bÜações:, t! @Xterrpin.ar <!> Qotne Portpguez, do que hajão de submet.., 
:ter-ae ª húm jug1Q estrangeiro"', ou J.'ee.t:h~r a l~i d~ NÇ~Jções, qu,e lhe sã0 na ver~ 
·clàd@ · sttperince$ · t~rn forgas., -e, póde'r · ,- :üJ.~-~ 11ào em hemrg., e digniclacte. .· ·, . 
. . .Iámm·s êlei,.q;a_ de ser~ -l-ivre hum povr:> que-· d quer ·ser Es;t€ -principio a-âo:ptàdo 
;etn th.eQria .,-he. (\le.riv~dt1 da natur-al élas_tiotdade do céJI'ação humano, e çomprova., 
-du c.<:>,n1· :faetof!! · ilhu;;llreii! d~s ,n0ssQs dias. Os Gabin,ete$ cla. El.llrop~ s·ão a-ssás illus .. 
tracl0fil para ~;yª}ÍªJ'€llll at~ que pOU.ttl •fie podem desenvolver {)S recursos· tle hum 
:PbV:o ~hcmrado, ehrio.so, qua.ndt'l sa Yê ;atêl!Jc!;tcl,e> iniquamente em seu$ mais sagra:dós 
~ireitos , e qua-ndo pugna pelq soa.· liberdade, e indepe-nclteu::tcia. Os ·aeoi~;tecim·enLem. 
-T.éeenfes-da uH~mª gue~ra rrios.trá-rão á--Ecfi•opa a{hll~ra.da, que o caracter nacional do$ 
Polltug-n-éaes não hav-ia dGgeneradê! de>, quá f'Ô.P~ no tempo dó's Rom~:tnos, e dos· A'rá.,. 
hes'; e em épo.eas mais modgrnas ·; e nãn ·m~nosr g'JeJriosas, Elle se d€senvol.~eria 
J>.QÍS com igual energia e eonstancia, q_tlanclo. este-Povo illustré pugnasse poi tu.,. 
do o que huma Nação ' s~iuda e grave pode reputar de seu mais verdadeiro e · 
~olido interesse; (J P_Qvo. ?_arl!u_fjru-ez. f:f;r{í buma-Justa 1-iberdq,dé, P01'YJue· a qa.ter ter; 
nas s.e por e~irema J~f€hcldÇlde lhe não ço;uber em sort~ ccins.eg-uir esta ventmra, 
~.erá ·a:qtes ·destl'IÜdo ': do , q u~ ve.nciclo ~ti: SGJbj t~og·atl®. N€ahum çlé· seus · cone ida- 
.dãos sobreviyirá ás-núna~ d1;1 SIJ.la P~tria -; ~s ruína$ ela publica felicidac.Fe·.· Mas 
attentem .os Monal'eas· e -. 0$ :Povos~ qt)e a i-oju~ei_ça e ·llli imillOFªlidade de ·:liJ.uma: 
-guerra,- _p101r ma..is feJices que ~S~jão a_.pparel'l.term~:m.rte Q$ se-os re~mltados, nul!)ca dei
xa de s;er J~Ulüda:; cede> ou tarde, pe~al'l Leis invnria·ve.is d_a Ore~ etorna :que Q 
Suprema Arbitro do mundo~ ptescr&V!ªQ a t.0dos Ol!l seres, e ás e}Uaes l!l·ão póde 
.esquivar-se nem: a full!ç!à ·, nem ·a grandeza, nem p0.<1~1: aJ~um S'Ohte a tenra~ .' 
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